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    APRESENTAÇÃO


    Os municípios de Juazeiro – Bahia e de Petrolina - Pernambuco formam uma Rede Integrada de Desenvolvimento Econômico (RIDE). Juntos, esses municípios atendem um público considerável de pessoas surdas, que necessitam da efetividade das políticas públicas de educação voltadas para a formação educacional dos surdos. No entanto, observa-se que a prática se difere da teoria, uma vez que, embora a educação para surdos já conte com uma ampla gama de estudos e documentos capazes de orientar os agentes envolvidos nesse cenário, ainda assim é possível notar a dificuldade em atender as adequações ideais. Esta obra teve como objetivo mapear e analisar a prática pedagógica em instituições educacionais para estudantes surdos da educação básica em Juazeiro-BA e Petrolina-PE. Nesta publicação, entende-se como práticas educacionais, de acordo com a autora De Carvalho, o conjunto das ações socialmente planejadas, organizadas e operacionalizadas em espaços intersubjetivos destinados a criar oportunidades de ensino e aprendizagem. Trata-se de um estudo de natureza descritiva e transversal, de cunho quali-quantitativo, que usou como princípio metodológico o mapeamento cartográfico, que consiste, segundo a autora Biembegut, em compreender um fenômeno para, posteriormente, criar propor sobre ele melhorias, pesquisas, soluções, entre outros. A pesquisa incluiu estudantes surdos com faixa etária acima de 12 anos, sem restrição de sexo, etnia ou condição social; assim como gestores das superintendências de educação, professores de AEE, intérpretes e instrutores de Libras que estão efetivamente interligados no desenvolvimento da prática pedagógica para inclusão de pessoas surdas na educação pública de ambos os municípios. Já que foi uma pesquisa de cunho acadêmico, ocorrida em 2022, participaram da pesquisa apenas aqueles que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O pesquisador utilizou como técnica de pesquisa para coleta de dados o uso da revisão bibliográfica, a análise documental, entrevistas e questionários semiestruturados. Os dados obtidos foram quantificados e qualificados na intenção de construir significado e representatividade no contexto social do público-alvo (surdos), podendo ser comparados com outros das bases de dados nacionais, como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a fim de constituir parâmetros para avaliação da qualidade da inclusão educacional de pessoas surdas nesta região.
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    INTRODUÇÃO


    A inclusão no Brasil é uma pauta que, embora primordial para diversos âmbitos, sejam sociais, políticos ou educacionais, ainda não obteve a valorização e efetivação necessária. Desde grandes centros metropolitanos até os territórios mais afastados, a problemática que envolve os aspectos inclusivos atinge uma parcela significativa da população que, independentemente de qualquer particularidade, deve gozar de direitos assim como qualquer cidadão.


    Para o êxito de qualquer processo inclusivo, a sociedade conta com uma cadeia de fatores, que envolve desde os mais altos setores governamentais, no que diz respeito a decisões e elaboração de leis, até as pautas que saem da teoria e são postas em prática na sociedade. Um dos setores responsáveis pelas atividades que favorecem o desempenho das práticas, é o educacional.


    Direito básico de qualquer indivíduo, a educação inclusiva surge com a finalidade de vencer preconceitos e garantir as chances de desenvolvimento intelectual, social e afetivo para todos, levando em conta cada uma das suas características e particularidades. As práticas pedagógicas assumem um papel fundamental para a evolução do educando, uma vez que suas metodologias ditam os caminhos traçados dentro de qualquer realidade. Para esta pesquisa, a concepção de prática é mais abrangente. Referente a isso, De Carvalho et al (2016) destaca que a prática educativa é o conjunto de ações socialmente planejadas, organizadas e operacionalizadas em espaços intersubjetivos destinados a criar oportunidades de


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.1 POR QUE ESSE LÓCUS E ESSA PROBLEMÁTICA?
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    APÊNDICES


    APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIMENTO


    Levando em consideração que a presente pesquisa seguirá os critérios da ética em pesquisa com seres humanos conforme a Resolução n 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, segue o modelo de TCLE utilizado nos questionários:


    “O (a) senhor (a) está sendo convidado (a) para participar da pesquisa: Educação de surdos: Uma cartografia da prática pedagógica em Petrolina- PE e Juazeiro-BA, de responsabilidade do pesquisador Getro Barbosa dos Reis, mestrando da Universidade do Estado da Bahia, sob orientação do prof. Dr. Cosme dos Santos Batista.


    O objetivo é analisar a prática pedagógica em instituições educacionais de ensino básico para estudantes surdos da educação básica em Juazeiro-BA e Petrolina-PE.


    A realização desta pesquisa trará ou poderá trazer vivenciar os aspectos evolutivos que envolve e são importantes para o avanço da inclusão da educação de surdos na região. Isso engloba as estruturações de ensino como: nível de formação e qualificação dos profissionais de ensino e gestão, aprimoramento e cumprimento das legislações, políticas públicas municipal e estadual. Assim, poderá possibilitar encontrar e propor novas mudanças para melhorar a qualidade de ensino para esse grupo de estudantes.”


    APÊNDICE B - PERGUNTAS PARA COLETA DE DADOS PESSOAIS


    1- Nome do participante;


    2- Documento de identidade;


    3- Sexo;


    4- Data de Nascimento;


    5- Endereço;


    6- Complemento;


    7- Bairro;


    8- Cidade;


    9- CEP;


    10- Telefone para contato;


    APÊNDICE C - QUESTIONÁRIO – PROFESSOR ESPECIALISTA AEE


    1- Sou professor da rede:


    o Estado da Bahia


    o Estado de Pernambuco


    o Município de Juazeiro


    o Município de Petrolina


    2- Há quanto tempo você sabe Libras? Como aprendeu?


    3- Qual é a sua formação?


    4- Há quanto tempo trabalha com educação de surdos?


    5- Como é realizado o AEE?


    6- Os alunos surdos sabem Libras?


    7- Como você classifica o conhecimento que eles têm em Libras?


    o Noções Básicas


    o Básico


    o Intermediário


    o Fluente


    8- Que materiais você dispõe para o AEE?


    9- Qual a frequência de atendimento por aluno?


    10- O seu vínculo trabalhista é:


    o Efetivo


    o Temporário


    11- Qual (quais) razão (razões) escolheu para o seu vínculo empregatício atual?


    12- Caso queira, deixe aqui observações ou considerações adicionais:


    APÊNDICE D - QUESTIONÁRIO – GESTOR DE SUPERINTENDENCIA ESTADUAL


    1- Sou gestor da rede


    o Estado da Bahia


    o Estado de Pernambuco


    2- Como está organizada a educação especial na rede estadual?


    3- Quantas salas de recurso o estado possui na cidade pesquisada (Juazeiro ou Petrolina)? (Caso não tenha o número exato, pode ser aproximado)


    4- Com relação aos alunos surdos, qual tipo de atendimento eles recebem?


    5- A rede estadual na cidade de sua atuação( Juazeiro ou Petrolina) dispõe de professores especialistas na área de educação de surdos? Se sim, qual a formação deles? E quantos professores são? São efetivos ou temporários?


    6- A rede estadual na cidade de sua atuação( Juazeiro ou Petrolina) dispõe de instrutor de Libras? Em caso positivo, quantos? São efetivos ou temporários?


    7- A rede estadual na cidade de sua atuação( Juazeiro ou Petrolina) dispõe de intérprete de Libras? Em caso positivo, quantos? São efetivos ou temporários?


    8- Quantos alunos surdos existem na rede estadual na cidade de sua atuação( Juazeiro ou Petrolina)?


    9- Há algum documento Estadual norteador do AEE e das práticas inclusivas para alunos surdos?


    10- Se a resposta anterior for sim, acredita que o documento norteador está sendo cumprido? Caso não esteja, em sua opinião, o que falta para ser cumprido?


    11- Há formações para ajudar os professores a incluir os alunos surdos?


    APÊNDICE E - QUESTIONÁRIO – GESTOR DE SUPERINTENDENCIA MUNICIPAL


    1- Sou gestor da rede


    o Município de Juazeiro


    o Município de Petrolina


    2- Como está organizada a educação especial na rede municipal?


    3- Quantas salas de recurso o município possui? (Caso não tenha o número exato, pode ser aproximado)


    4- Com relação aos alunos surdos, qual tipo de atendimento eles recebem?


    5- O município dispõe de professores especialistas na área de educação de surdos? Se sim, qual a formação deles? E quantos professores são? São efetivos ou temporários?


    6- O município dispõe de instrutor de Libras? Em caso positivo, quantos? São efetivos ou temporários?


    7- O município dispõe de intérprete de Libras? Em caso positivo, quantos? São efetivos ou temporários?


    8- Quantos alunos surdos existem na rede?


    9- Há algum documento municipal norteador do AEE e das práticas inclusivas para alunos surdos?


    10- Se a resposta anterior for sim, acredita que o documento norteador está sendo cumprido? Caso não esteja, em sua opinião, o que falta para ser cumprido?


    11- Há formações para ajudar os professores a incluir os alunos surdos?


    APÊNDICE F - QUESTIONÁRIO – TRADUTOR INTÉRPRETE DE LIBRAS- TILS


    1- Sou Tradutor(a)/ Intérprete da rede


    o Estado da Bahia


    o Estado de Pernambuco


    o Município de Juazeiro


    o Município de Pernambuco


    2- Há quanto tempo você sabe Libras? Como aprendeu?


    3- Qual é a sua formação?


    4- Há quanto tempo trabalha com a educação de surdos?


    5- Os alunos os quais você interpreta sabem Libras?


    6- Como você classifica o conhecimento que eles tem em Libras?


    7- Como é realizado o seu trabalho em sala de aula? Há colaboração entre você e o (a) docente?


    8- Os alunos surdos interagem com os colegas ouvintes? Em caso positivo, de que forma?


    9- Como é o desenvolvimento dos alunos em sala?


    10- Como os alunos realizam as atividades?


    11- Como os alunos são avaliados?


    12- Há algum tipo de adaptação ou uso de algum recurso?


    13- Com que frequência sua escola realiza formação continuada para a sua área?


    o Nunca


    o Às vezes


    o Semanalmente


    o Mensalmente


    14- Como você avalia as formações que são realizadas pela sua escola?


    o Excelente


    o Bom


    o Regular


    o Ruim


    o Péssimo


    o Não realizadas


    15- O seu vínculo trabalhista é:


    o Efetivo


    o Temporário


    16- Qual (quais) razão (razões) escolheu para o seu vínculo empregatício atual?


    17- Caso queira, deixe aqui observações ou considerações adicionais:


    APÊNDICE G - QUESTIONÁRIO – ALUNO (A) SURDO (A)


    1- Sou aluno (a) Surdo (a) da rede:


    o Estado da Bahia


    o Estado de Pernambuco


    o Município de Juazeiro


    o Município de Petrolina


    2- Há quanto tempo você sabe Libras? Como aprendeu?


    3- Qual é a sua série?


    4- A sua escola te disponibiliza intérprete de Libras?


    5- A sua escola te disponibiliza instrutor de Libras?


    6- A sua escola te disponibiliza Atendimento Educacional Especializado?


    7- Você precisa estudar em uma escola de município diferente do seu?


    8- Caso a resposta anterior seja sim, qual a razão para buscar sua educação em outra cidade?


    9- Caso queira, deixe aqui observações ou considerações adicionais


    APÊNDICE H - QUESTIONÁRIO – INSTRUTOR (A) DE LIBRAS


    1- Sou Instrutor(a) da rede


    o Estado da Bahia


    o Estado de Pernambuco


    o Município de Juazeiro


    o Município de Petrolina


    2- Há quanto tempo você sabe Libras? Como aprendeu?


    3- Qual é a sua formação?


    4- Há quanto tempo trabalha com a educação de surdos?


    5- Como é realizado o seu trabalho?


    6- Os alunos surdos sabem Libras?


    7- Como você classifica o conhecimento que eles têm em sua maioria em Libras?


    8- Que tipo de material a escola dispõe para o seu trabalho?


    9- Qual a frequência do atendimento por aluno?


    10- Com que frequência sua escola realiza formação continuada?


    o Nunca


    o Às vezes


    o Semanalmente


    o Mensalmente


    11- Como você avalia as formações que são realizadas pela sua escola?


    o Excelente


    o Bom


    o Regular


    o Ruim


    o Péssimo


    o Não são realizadas


    12- O seu vínculo trabalhista é:


    o Efetivo


    o Temporário


    13- Qual (quais) razão (razões) escolheu para o seu vínculo empregatício na profissão atual?


    14- Caso queira, deixe aqui observações ou considerações adicionais
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